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INTRODUÇÃO: A notificação de doadores, diante das articulações entre as 

etapas do processo de doação, viabiliza o início da cooperação para a 

captação, transporte e transplante de órgãos. Portanto, faz-se relevante a 

análise estadual da evolução desse parâmetro diante de particularidades 

estruturais da região que influenciam os valores obtidos. OBJETIVO: 

Proporcionar um panorama geral da evolução dos registros de notificações e 

permitir uma apreensão ampla do desempenho técnico desse sistema sob um 

escopo estadual. MÉTODO: Estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo, 

baseado em dados do Registro Brasileiro de Transplantes (RBT/ABTO) 



referentes aos anos de  2019 a 2025, sendo analisadas as variáveis de 

doadores em potencial, elegíveis e efetivos da Paraíba, comparadas aos 

indicadores de outras regiões. RESULTADOS: Quanto ao total de notificações 

de potenciais doadores, a Paraíba se manteve entre 1,41% (2019) e 1,81% 

(2022) dos valores nacionais, demonstrando estabilidade proporcional e 

discreta tendência de crescimento. Ademais, no estado, observa-se uma 

flutuação mais expressiva na taxa de conversão de doadores elegíveis em 

doadores efetivos, passando por estágios de diminuição (como de 21,35% em 

2019 à 17,56% em 2021), e de aumento (29,05% em 2022), irregularidade que 

é preservada nos anos subsequentes. CONCLUSÃO: A análise permite 

constatar que, embora valores absolutos de notificações tenham aumentado no 

estado, esse crescimento acompanhou o ritmo brasileiro, não sendo evidentes 

grandes variações proporcionais. Os dados relativos à conversão de doadores 

elegíveis em efetivos, no entanto, embora revelem flutuações relativas a fatores 

conjunturais, predominaram baixos durante o tempo avaliado, o que sugere 

uma reduzida consolidação de transplantes efetivados. 
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